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Os tipos toscanos possuem “o espírito do tempo”, significando impressos do século dezenove. Durante esta 
fase foram amplamente utilizados em publicações comerciais com função de atrair o olhar dos leitores. 
Neste artigo investigamos a utilização, ápice e declínio dos tipos toscanos, nas páginas de publicidade do 
Almanak Laemmert entre 1857 e 1898. O Almanak Laemmert, como ficou conhecido o Almanak 
administrativo, mercantil e industrial do Imperio do Brazil, foi uma publicação importante para o Rio de 
Janeiro na qual eram listadas todas as principais empresas, comerciantes, industriais, funcionários públicos 
tanto civis quanto militares em seus endereços, além das pessoas que compunham a família real e a corte, 
com suas datas de nascimento. Enfim um microcosmo da vida carioca e de seus participantes. 

tuscan, display, Almanak Laemmert, Rio de Janeiro

The Tuscan types have the “spirit of time”, signifying the nineteenth century printing in the eyes of the 
viewer. During that time they were widely used in business publications, to catch first the eye of the reader. 
On this article, we investigate the usage of those types, their apice and decline through Almanak 
Laemmert’s advertisement pages between 1857 and 1898. The Almanak Laermmert, also known as 
Almanak administrativo, mercantil e industrial do Imperio do Brasil, was an important publication in Rio de 
Janeiro in which were listed all the main business, industries, civil servants’ addresses, including the Royal 
Family members with their birth dates,etc. The Almanak Laemmert was a microcosmos of the life in Rio de 
Janeiro and it’s actors. 

1 Introdução 

O interesse pelo estudo histórico do design gráfico no Brasil apenas recentemente tem enfocado 
impressos oitocentistas e, especialmente, a tipografia que os caracteriza.  

Os tipos fantasia ou decorativos desempenharam, na história do design tipográfico, um 
importante papel. São eles que transmitem, na maior parte das vezes, o “espírito do tempo”, as 
características que nos permitem associar certos tipos a certos períodos históricos. No Segundo 
Império, no Rio de Janeiro, então capital da nação, vamos encontrar alguns dos muito úteis 
almanaques que reuniam todo tipo de informação, indicando os endereços das pessoas e das 
instituições que movimentavam a sociedade da época. Os tipos fantasia, nestes impressos, 
auxiliavam a criação de pontos de atenção e de leitura hierárquica. Também os anúncios, que 
eram publicados nos almanaques se estendiam na descrição por escrito dos produtos oferecidos 
e de suas qualidades. Dada a variedade de estilos e formas dos tipos decorativos um estilo se 
destaca entre eles, em plena época vitoriana, amplamente utilizado no Rio de Janeiro 
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oitocentista, conhecido como Tipo Toscano. 

 Nicolete Gray, pioneira do estudo do design de tipo decorado do século dezenove, 
observa que “os Vitorianos perderam [de vista] a ideia de um bom design para leitura, mas isso 
não significa necessariamente que eles perderam a ideia de bom letreiramento.” Efetivamente, 
lado a lado a tipos para texto, geralmente serifados, começam a aparecer, para destaque, estes 
desenhos intricados, hoje circunscritos a anúncios de circos e cartazes de bandas punk. 

É esta pesquisadora que afirma que: 

Os tipos foram projetados por empregados anônimos de empresas comerciais de 
fundição, para atender impressores comerciais. O objetivo tanto dos fundidores 
quanto dos impressores era oferecer continuamente ao público novidades que 
deveriam atrair e agradar; para conseguir isso eles tinham de se manter em contato 
exato com o clima do momento. Seus negócios sendo puramente comerciais, 
preocupações acadêmicas, personalidades individuais ou princípios tipográficos não 
entravam em consideração. O resultado é uma arte comunitária tão pura quanto a 
de qualquer sociedade primitiva. (GRAY, 1976:8-9) tradução dos autores. 

 Apontando para os tipos que vamos encontrar aqui uma raiz vernacular no contexto da 
sociedade britânica durante a Revolução Industrial, ao atravessar o oceano e virem parar nas 
gráficas brasileiras, mantiveram esta característica de uso comercial, como verificamos nas 
páginas do Almanaque Laemmert. 

 Apesar de sua presença marcante durante o século XIX pouco foi estudado ou dito sobre 
essas fontes e seus usos no contexto brasileiro. A pesquisa que aqui apresentamos tem se 
dedicado à análise de um anuário específico identificando as aparições do tipo toscano, sua 
finalidade, sua popularidade e seu desuso. 

2 Almanak Laemmert no Rio de Janeiro durante o século XIX e o tipo Toscano 

O Almanak Laemmert, como ficou conhecido o Almanak administrativo, mercantil e industrial do 
Imperio do Brazil, foi um periódico muito importante para o Rio de Janeiro no século XIX. 
Publicado pelos irmãos Laemmert, donos da livraria Universal e da empresa gráfica do mesmo 
nome, foram os editores de Machado de Assis e de Euclides da Cunha. A partir de 1847, e nas 
décadas seguintes, saem das suas prensas um anuário no qual eram listadas todas as principais 
empresas,comerciantes, industriais, funcionários públicos tanto civis quanto militares em seus 
endereços, além das pessoas que compunham a família real e a corte, com suas datas de 
nascimento, enfim um microcosmo da vida carioca e de seus participantes. Reuniam um 
conjunto de informações que abre ao estudioso de hoje uma visão do Rio de Janeiro oitocentista.  

 Embora apresentasse um material tão rico, pouca atenção tem sido dada à configuração 
gráfica desses anuários. Demos especial atenção à incidência de tipos display nas propagandas 
veiculadas nas páginas do setor especial para este fim, denominado Notabilidades. Percebemos 
que a escolha tipográfica dos anúncios valorizava os tipos fantasia que pretendiam obter 
destaque visual para o anúncio impresso. 

3 O tipo Toscano 
Ao grupo das toscanas pertencem tipos de serifas curvas, bifurcadas ou tripartidas, com 
elementos decorativos nas hastes tais como furos e extensões. São as fontes toscanas aquelas 
que os modernistas mais lamentaram devido ao acúmulo de adornos, seguindo o arquiteto 
austríaco Adolph Loos, que declarou: “ornamento é crime”. 
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 Agrupados dentro da categoria de tipos display e fantasia, os tipos toscanos possuem 
características que fazem com que se destaquem e outras que permitem que se diferenciem 
entre si, como: bifurcação ou trifurcação, adornos, hachuras e linhas (Figura 1). 
Figura 1: Os tipos mostrados a seguir apresentam serifas bifurcadas, hachuras e adornos internos e externos. 

 

4 A utilização do tipo Toscano entre 1857-1898 
Para a realização dessa pesquisa, coletamos as aparições dos tipos toscanos entre os 
anos 1857 e 1898, sempre utilizando os dois últimos anos de cada década. Os tipos 
toscanos existiam antes de que alguns conceitos tipográficos se formassem, como, 
família tipográfica e suas variantes e a identificação das fontes por nomes comerciais. 

 Percebemos que nas primeiras décadas analisadas, o tipo toscano era utilizado 
como destaque para os anúncios. Tendo em vista que, nesta fase, os logotipos ainda 
eram extremamente raros, o toscano cumpria esse papel de sinalizar uma empresa 
comercial e chamar atenção para seu nome no contexto dos anúncios publicitários do 
Almanak Laemmert (Figuras 2, 3 e 4). 
Figura 2: Tipo toscano como elemento principal do anúncio para chamar atenção 
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Ornamented Typefaces 1800-1900 (Gray, 1976: 199, 226) é basicamente britânica. Os 

editores germânicos do Almanaque parecem preferir em especial os tipos criados nas fundidoras 
de Figgins, Caslon e na escocesa Miller & Richard. Nessa fase os tipos ainda não eram 
conhecidos por nomes comerciais sendo identificados por numerações que variavam de catálogo 
para catálogo. 

Na Figura 1, temos o texto “Achille Arnaud” composto em tipo da fundidora Austin de 
cerca de 1853, seguido de “Gennaro Arnaud” datado de 1846, da fundidora Figgins, assim como 
“Casa de Modas” da Figura 3. No anúncio que se segue a palavra “Pianos” é enfatizada por um 
toscano criado por Figgins em 1847/54 e também por Caslon em 1849. 
Figura 3: Tipo toscano como elemento secundário, com corpo menor do que o da informação principal. 
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Figura 4: Tipo toscano utilizado para apresentar informações adicionais, com corpo menor  
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5 Metodologia 

• Usando os recursos da Hemeroteca Digital Brasileira  

A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro disponibiliza através da Hemeroteca Digital seu acervo 
de periódicos antigos, incluindo o Almanak Laemmert, acessado pelo endereço memoria.bn.br. 

 É de se notar que parte substancial desses periódicos foi digitalizada a partir de 
microfilmes que por sua vez, foram gerados de originais em cópia xerox. Este fato teve como 
consequência a perda de qualidade das imagens. Além disso, estão fora de escala, ou seja os 
documentos básicos para a digitalização são em formato A4 (21x19,4cm) o que não corresponde 
ao tamanho da página do Almanak. Com isso, torna-se inviável calcular o corpo em que os tipos 
foram compostos. Sabe-se, no entanto, que para cada corpo um novo desenho era desenvolvido 
com fins de produção na fundidora de tipos. Sendo assim, decidiu-se considerar todas as 
typefaces similares como exemplares de uma mesma fonte e abandonou-se a ideia inicial de 
conhecer os tamanhos exatos de cada amostragem. 

 Verificou-se igualmente que o setor de Notabilidades, que reúne os anúncios objeto 
deste trabalho, não é numerado sequencialmente em relação a totalidade de páginas do 
Almanak. Portanto, para localizar este setor mostrou-se necessária percorrer a totalidade de 
cada publicação. Por exemplo, na edição 0007 de 1858 a página 1 das Notabilidades 
corresponde a 1327 do Almanak. Com isso, decidiu-se anotar apenas a numeração constante no 
setor que reúne os anúncios, abandonando a seriação das páginas do Almanak. 
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• Recolhimento e preparação das amostras 

O corpus inicial da pesquisa foram os almanaques de 1847 (primeiro numero) até 1899 
(fim do século XIX). Para melhor estudar este período foi feita uma amostragem constituída de 
dois exemplares de anos seguidos numa seqüência de dez em dez anos. Destes foram 
separados aqueles que continham páginas especiais de anúncios, no setor Notabilidades, que 
começa a ser publicado em 1857. Com isso temos uma amostragem dos anos 1857, 1858, 1867, 
1868, 1877, 1878, 1887, 1888, 1897 e 1898, num total de 10 Almanaques, com foco nas 
Notabilidades. Estes exemplares encontram-se disponíveis no site memoria.bn.br, de onde foram 
recolhidos. 

• Coleta e tratamento das páginas de anúncio 

 Em primeiro lugar foram coletadas todas as páginas dos periódicos nos anos da 
amostragem. Dessas foram separadas as que continham tipos toscanos. As imagens de páginas 
coletadas foram tratadas digitalmente utilizando o programa Photoshop afim de remover 
elementos que dificultavam a visualização dos tipos e facilitar a identificação de ocorrências de 
tipos toscanos por página. Depois de tratadas, as imagens foram recortadas para que 
pudéssemos separar apenas o texto que utilizou o tipo toscano. Estes recortes foram salvos 
obedecendo a organização por ano e número da página em que aparecem.. 

• Primeiro agrupamento: por anos 

 Com as imagens devidamente tratadas e disponíveis para nós em sua melhor resolução, 
imprimimos as ocorrências ano a ano e recortamos gerando filipetas individuais contendo cada 
uma das aparições. Em seguida agrupamos as fontes que se repetiram naquele ano.  

• Organização por ocorrência 

 A seguir os grupos foram organizados em ordem: das fontes com maior número de 
ocorrências para as com menos ocorrências. Foram a seguir numeradas, de acordo com o ano 
em que aparecem. Por exemplo: em 1858 a fonte com maior numero de aparições se tornou a 
fonte a fonte 1858.1 (as suas repetições 1858.1.b, 1858.1.c etc.) a segunda mais recorrente foi 
numerada 1858.2 e assim consecutivamente. 

• Segundo agrupamento: pelos designs de Tipos Toscanos 

 A seguir os grupos foram organizados em ordem: das fontes com maior número de 
ocorrências para as com menos ocorrências. Foram a seguir numeradas, de acordo com o ano 
em que aparecem. Por exemplo: em 1858 a fonte com maior numero de aparições se tornou a 
fonte a fonte 1858.1 (as suas repetições 1858.1.b, 1858.1.c etc.) a segunda mais recorrente foi 
numerada 1858.2 e assim consecutivamente. 

6 Resultados 
No total foram encontrados 40 designs de tipos toscanos distintos, que foram numerados mais 
uma vez de acordo com o numero de aparições desta vez ao longo dos 50 anos estudados. 
Sendo assim o design com maior número de aparições foi chamado de “Fonte 1” o com o 
segundo maior número “Fonte 2” e assim sucessivamente, conforme a Tabela 1. 
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Tabela1: Tipos toscanos no Almanaque Laemmert (1857–1898), aparições de cada tipo por ano. 

 

 A Figura 5 reúne as dez fontes mais populares durante o período do estudo. 
Acreditamos que a mais utilizada de todas deva sua popularidade à boa impressão que permitia, 
já que algumas fontes com maiores detalhes decorativos não proporcionavam uma reprodução 
fidedigna. Como podemos observar neste amostragem, há uma grande variedade formal neste 
grupo, o que permitia que fossem usadas de forma complementar ao gosto do século XIX. 

 Verificamos a presença destes tipos em catálogos tipográficos do século XIX, tais como 
o Catálogo da Fundição Francesa de Bouchaud e Sobrinho (cerca de 1870), Catálogo da 
Tipografia Esperança de Santos & Cardoso & Cia (1884), ambos publicados no Rio de Janeiro, e 
ainda no Catálogo da fundidora C.H. Doublet (Paris, 1900), um dos muitos consultados pelos 
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impressores cariocas conforme anúncios no próprio Almanak. 
 

Figura 5: Lista das dez primeiras fontes que tiveram maior ocorrência dentro do corpus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Este estudo permitiu traçarmos o Gráfico 1 que descreve, a partir dos dados recolhidos, 
as aparições de tipos toscanos desenhando uma curva de popularidade iniciando na década de 
1850, tomando fôlego nas décadas seguintes, tendo seu pico no ano de 1877, diminuindo nas 
proximidades do século XX. 
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Gráfico1: Ocorrência de tipos toscanos em anúncios do Almanaque Laemmert (1857-1898) 

 

 

Conclusões 

Ao depararmos com o declínio do uso das fontes toscanas, procuramos entender, no contexto 
dos anúncios estudados, quais as causas de seu menor prestígio nos fim do século XIX. 

 Ou seja, o tipo que antes possuía papel de destaque, passou a ser utilizado em subtítulos, 
informações secundários, ou apenas em detalhes dos anúncios, percebendo-se que seu uso 
também foi decaindo ao longo dos anos. 

 Verificamos então, que ao longo dos 50 anos enfocados no estudo, os próprios anúncios 
passaram por mudanças na sua configuração gráfica. A primeira delas foi a redução dos textos 
explicativos que dominavam anteriormente (Figuras 6 e 7), a segunda foi a inserção cada vez 
mais freqüente de ilustrações nos anúncios, substituindo a descrição por escrito do produto 
(Figura 8). 
Figura 6: Fase inicial: Toscanos no titulo. grande texto explicativo.   
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Figura 7: Fase de apogeu: utilização abrangente de toscanos, nenhuma imagem. 

 

Figura 8: Declínio e desaparição dos Toscanos :mais recursos de diagramação disponíveis, inclusive clichês 
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 Os anúncios que selecionamos para exemplificar as três fases apontadas no gráfico que 
se segue fazem parte do corpus da pesquisa. O primeiro deles é unicamente tipográfico, 
apresentando um longo texto descritivo encabeçado por um título, nome da pianista, tema do 
anúncio, em toscano correspondente ao 13º em popularidade. Podemos encontrar esse tipo de 
anúncio com muita frequência nos primeiros anos coletados. 

 O segundo grupo de anúncios também é unicamente tipográfico, mas apresenta grande 
variedade de tipos, dos quais destacamos o texto “Hospital do Carmo” no mais popular de todos 
os tipos, criado por Caslon em 1854, na sequência de anúncios temos “Dr. Assis Bueno”, o 
quarto mais popular, criado por Miller & Richard em cerca de 1861 e o último deles “Dr. Freire do 
Amaral”, que é o décimo em popularidade entre os tipos coletados, criado em 1865 tanto por 
Figgins, Caslon e Wood. Como se vê, as escolhas tipográficas dos irmãos Laemmert eram de 
criação recente, demonstrando o desejo de atualização da empresa editora. 

 O terceiro grupo de anúncios corresponde a uma fase em que a ênfase pelo uso de tipos 
toscanos é substituída por outros recursos gráficos. Nestes anúncios temos ilustrações, vinhetas 
ilustrativas, grafismos e tipos vasados em faixas pretas. Essa é uma fase em que eventualmente 
temos toscanos em uso, mas seu poder de atrair a atenção foi reduzido em relação aos anos 
anteriores. 

 Elaboramos, portanto o gráfico 2, que desenha as ocorrências de tipos toscanos 
relacionando-as com a ocorrência de ilustrações de produtos nos mesmos anúncios. 
Gráfico 2: Relaciona a aparição de fontes toscanas e o aumento do uso de imagens nos anúncios. 
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